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entre espécies fruơ feras, ornamentais e vegetação 
naƟ va de Mata AtlânƟ ca.

As ações da Polimix Concreto na área ambiental têm 
inspirado a Organização Polimix a invesƟ r em outros 
negócios na área de energia renovável, como usinas 
de etanol, pequenas centrais hidrelétricas (PCH) e ge-
ração eólica. Os projetos em andamento produzirão, 
em 2012, 76 milhões de litros de etanol e 30 MW/hora 
de energia limpa, com planos de expansão para os 
próximos anos.

Polimix Concreto’s acti ons in the environmental area 
have inspired the Polimix Group to invest in other 
businesses in the renewable energy area, such as 
ethanol plants, small hydroelectric plants and wind 
farms. Projects underway shall produce, in 2012, 76 
million liters of ethanol and 30 MW/hour of clean 
energy, with plans for expansion for the coming years.
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Desde 2007, quando consolidou seu primeiro inventário 
de emissões de gases de efeito estufa (GEE), a Samarco 
Mineração vem procurando atuar de maneira proaƟ va 
nos assuntos relacionados a mudanças climáƟ cas. Ao lon-
go desses anos, tem elaborado e executado projetos de 
inventários, redução e compensação, além de alavancar, 
na esfera insƟ tucional, a discussão sobre o tema.

A parƟ r do primeiro inventário, em 2007, pudemos 
idenƟ fi car as principais fontes de emissão e algumas 
oportunidades de redução, que foram implementadas 
paulaƟ namente, ao longo do tempo. Além da implanta-
ção de projetos Lean Seis Sigma, orientados à redução do 
uso de insumos precursores de GEE, como amina e óleo 
diesel, Ɵ vemos sucesso em um projeto de subsƟ tuição 
de combusơ vel fóssil. Originalmente, uƟ lizávamos óleo 
BPF para queimar as pelotas – o produto fi nal que co-
mercializamos. Após adequações de processo no forno e 
de logísƟ ca de suprimentos, subsƟ tuímos o BPF pelo gás 
natural, que, embora também seja um combusơ vel fóssil, 
é menos intensivo em carbono. Dessa maneira, além de 
manter as qualidades İ sicas e metalúrgicas da pelota, 
conseguimos reduzir as emissões específi cas de toda a 
Samarco em aproximadamente 10%, desde o segundo 
semestre de 2010.

Em outra frente, estamos a todo o vapor com o primeiro 
projeto de expansão na área de mineração no mundo 
totalmente carbono neutro, o Carboneutralização P4P 
(www.p4psamarco.com), iniciado em abril de 2011. Or-
çado no valor de 5,4 bilhões de reais, terá 33 meses de 
duração e, no pico de obra, contará com cerca de 12 mil 
colaboradores. Até o momento, já foram fi rmadas três 
parcerias de planƟ o nos estados de Minas Gerais e Espí-
rito Santo e estamos nos preparando para as primeiras 
auditorias de inventário e compensações.

Desde 2011 também estamos trabalhando para conso-
lidar, pela primeira vez, o inventário de toda a cadeia de 
suprimentos da Samarco, dos fornecedores ao páƟ o de 
nossos clientes. Para isso, adotamos as novas ferramen-
tas do GHG Protocol para a contabilização das emissões 
de Escopo 3. Com as informações obƟ das nesse estudo, 
será possível começar a infl uenciar o desenvolvimento 
do tema ao longo de toda a cadeia nos pontos em que as 
emissões são realmente relevantes.

Por meio dessas e de outras aƟ vidades já concluídas, a 
Samarco Mineração acredita e evidencia que as empre-
sas devem atuar na miƟ gação das mudanças climáƟ cas, 
mesmo que de maneira voluntária. Temos evoluído cada 
vez mais em nossos estudos e projetos com relação a 
esse tema, e por isso estamos muito saƟ sfeitos em fazer 
parte do Fórum Clima.

Veja tabela na próxima página.

Since 2007, when Samarco Mineração submitt ed its 
fi rst greenhouse gas (GHG) inventory, the company 
has sought to be proacti ve in issues related to climate 
change. Along these years, it has devised and put into 
acti on inventory, reducti on and off setti  ng projects, 
besides boosti ng, at insti tuti onal level, the discussion on 
the theme.

Since the fi rst inventory, in 2007, we have been able 
to identi fy the main sources of emission and some 
opportuniti es for reducti on, which have been gradually 
implemented. Besides the implementati on of the Lean 
Six Sigma projects, aimed at the reducti on in the use of 
inputs that are precursors of GHG, such as amine and 
diesel oil, we were successful in a fossil fuel substi tuti on 
project. We originally used BPF oil to burn pellets – our 
end product. Following changes in the furnace and supply 
logisti cs processes, we replaced BPF oil with natural 
gas, which despite also being a fossil fuel, is less carbon 
intensive. In this way, besides keeping the physical and 
metallurgical properti es of the pellets, we were able to 
reduce specifi c emissions throughout Samarco by 10%, 
since the second half of 2010.

On another front, we have expedited the fi rst mining 
expansion project in the world which is totally carbon 
neutral, the Carboneutralização P4P (www.p4psamarco.
com), launched in April, 2011. The project has a budget 
of R$ 5.4 billion and a 33-month ti me frame reaching 
around 12 thousand workers. So far, three partnerships 
have been confi rmed to plant trees in the States of 
Minas Gerais and Espírito Santo and we are getti  ng 
ready for the fi rst inventory and off seti ng audits.

Since 2011, we have also been working to consolidate, 
for the fi rst ti me, an inventory of Samarco’s enti re 
supply chain, from suppliers to customers’ premises. 
For this purpose, we have adopted new GHG Protocol 
tools to factor the Scope 3 emissions. Based on the 
informati on gathered in this study, we will be able 
to start infl uencing the development of the theme 
throughout the chain in the places where emissions are 
really relevant.

Through these and other acti viti es already completed, 
Samarco Mineração believes and confi rms that 
companies should take acti ons to miti gate climate 
change, even voluntarily. We have moved forward in our 
studies and projects regarding this theme and, for this 
reason, we are glad to be part of the Climate Forum.

See table on next page.

SAMARCO MINERAÇÃO Samarco Mineração

www.samarco.com
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Evolução do índice de emissão da Samarco (2007-2011)
Samarco GHG emission rate evolution (2007-2011)

Produção de pelotas e fi nos (t)
Pellet feed and sinter feed producti on (t)

Emissões totais de GEE (tCO2e)
Total GHG emissions (tCO2e)

kgCO2e/produção (t)
kgCO2e/producti on (t)

20082007
Índice de emissão de GEE por produção
GHG emission rate per producti on 2009

17.280.51018.482.00015.982.000

1.656.2381.715.8981.563.991

969398

2010 2011

23.449.000

1.940.178

83

23.227.954

1.881.359

81

publicacao_balanco_forumClima_2012_v26.indd   50publicacao_balanco_forumClima_2012_v26.indd   50 29/10/12   14:4029/10/12   14:40



51

Inovadora e sempre em busca da sustentabilidade em 
suas aƟ vidades, a Suzano Papel e Celulose é a primei-
ra empresa no mundo em seu segmento e a primeira 
entre todos os setores da economia na América LaƟ na 
a calcular a pegada de carbono de seus produtos com 
base na metodologia PAS 2050 e a obter a cerƟ fi cação 
Carbon ReducƟ on Label, concedida pelo Carbon Trust.

Empresas de todo o mundo estão buscando as melho-
res práƟ cas para quanƟ fi car, reduzir e compensar os 
gases de efeito estufa (GEE) emiƟ dos por todas as suas 
aƟ vida-des e pelas aƟ vidades associadas em sua cadeia 
de produção, e pesquisando formaspara comunicar de 
maneira correta e transparente essas emissões. A pega-
da de carbono, por possuir uma abordagem de Análise 
de Ciclo de Vida (ACV), é a medida mais efi caz e precisa 
de mensurar as emissões de GEE de um produto e serve 
como uma importante ferramenta para o desenvolvi-
mento de estratégias de redução desses gases ao longo 
de toda a cadeia. 

Os produtos cerƟ fi cados são a celulose Suzano Pulp e os 
papéis Alta Alvura®, Paperfect®, Symetrique® e Report® 
MulƟ uso, abrangendo a distribuição para Brasil, Estados 
Unidos, China e Europa.

As reduções de emissões de GEE alcançadas nas pega-
das de carbono dos produtos no úlƟ mo ano são oriun-
das de projetos implementados nas unidades de Mucuri 
(Bahia) e Suzano (São Paulo) e também nas etapas de 
aƟ vidades fl orestais.

No caso da celulose Suzano Pulp e do papel Paper-
fect, produzidos na unidade Mucuri, as reduções de 
emissões foram obtidas sobretudo pela gestão de 
resíduos. Já para os papéis Report, Symetrique e Alta 
Alvura, da unidade Suzano, resultaram principalmen-
te da troca de matriz energética, com o aumento do 
consumo de biomassa.

Em um mercado cada vez mais exigente no que se 
refere à sustentabilidade, a Suzano passou a oferecer 
para seus clientes papéis com pegada de carbono 
compensada. Ou seja, aquelas emissões que não pu-
deram ser reduzidas são compensadas por meio de 
créditos de carbono adquiridos no mercado voluntário 
que seguem padrões internacionalmente reconheci-
dos, como o Gold Standard, Voluntary Carbon Stan-
dard e Social Carbon Standard.

Outro aspecto fundamental para o processo de gestão 
de emissões é entender aquelas geradas pela cadeia de 
valor. E para isso a Suzano, pelo segundo ano consecu-
Ɵ vo, aderiu à iniciaƟ va Carbon Disclosure Project (CDP) 
Supply Chain, engajando seus principais fornecedores 
na atenção à efi ciência de seus processos. O resultado 

Innovati ve and always in search of sustainability in 
its acti viti es, Suzano Papel e Celulose is the fi rst pulp 
and paper company in the world and the fi rst among 
all sectors in Lati n America to calculate its products’ 
carbon footprint based on the PAS 2050 methodology 
and to become Carbon Reducti on Label certi fi ed by 
Carbon Trust.

Companies all over the world are seeking best practi ces 
to quanti fy, reduce and off set the greenhouse gas 
(GHG) emissions derived from their acti viti es and 
related acti viti es in their producti on chains. They are 
also researching ways to correctly and transparently 
report these emissions. Due to its Life Cycle Assessment 
(LCA) approach, the carbon footprint is most eff ecti ve 
and accurate measure to quanti fy a product’s GHG 
emissions and serves as an important tool for the 
development of strategies to reduce these gases 
throughout the chain. 

Certi fi ed products include the pulp Suzano Pulp and 
the papers Alta Alvura®, Paperfect®, Symetrique® and 
Report® Multi uso, covering the distributi on to Brazil, the 
United States, China and Europe.

GHG emissions reducti on achieved in our carbon 
footprint last year is the result of projects implemented 
in the Mucuri (State of Bahia) and Suzano (State of São 
Paulo) units, as well as in the forestry acti viti es.

In the case of the pulp Suzano Pulp and the paper 
Paperfect, produced in Mucuri, emissions reducti on 
was achieved mainly through waste management. As 
for the papers Report, Symetrique and Alta Alvura, 
produced in Suzano, the reducti on derived mainly from 
the change in the energy matrix and the increase in 
biomass consumpti on.

In an increasingly demanding market regarding 
sustainability, Suzano started to provide its customers 
with off set carbon footprint papers. In other words, 
those emissions that could not be reduced were off set 
by carbon credits acquired in the voluntary market 
that follow internati onally accepted standards such as 
Gold Standard, Voluntary Carbon Standard and Social 
Carbon Standard.

Another key aspect in the emissions management 
process is understand the emissions generated by the 
value chain. For this purpose, Suzano, for the second 
year in a row, adhered to the Carbon Disclosure 
Project (CDP) Supply Chain initi ati ve, engaging its 
main suppliers in becoming more careful with process 
effi  ciency. The outstanding result of 100% adherence 
shows a convergence of interests.

SUZANO PAPEL E CELULOSE Suzano Papel e Celulose

www.suzano.com.br
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foi surpreendente, com 100% de adesão, o que eviden-
cia a convergência de interesses.

Esses passos, caracterizados por um comportamento 
inovador, signifi cam hoje para a Suzano Papel e Celu-
lose se posicionar posiƟ vamente diante de um cenário 
de desafi os que impõe às empresas um olhar diferente 
para o modelo de negócio.

Para saber mais, acesse pegadadecarbonosuzano.com.br.

These steps, characterized by an innovative behavior, 
show that Suzano Papel e Celulose adopts a positive 
attitude towards this challenging environment 
that demands from companies a new look at their 
business model.

To learn more, access pegadadecarbonosuzano.com.br.
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A Vale assumiu o desafi o de agir proaƟ vamente no 
contexto das mudanças climáƟ cas. Em 2011, inves-
Ɵ u mais de US$ 10 milhões em projetos de efi ciência 
energéƟ ca e projetos corporaƟ vos voltados para a 
sustentabilidade. Também atualizou sua PolíƟ ca Global 
de Mudanças ClimáƟ cas em 2012, de modo a incluir 
o estabelecimento de uma meta global de redução de 
emissões na empresa e reforçar seu papel de mobili-
zação da cadeia de valor para o combate às mudanças 
climáƟ cas de forma integrada. A meta é diminuir em 
5% as emissões projetadas para 2020, adotando me-
todologia semelhante à dos planos setoriais desen-
volvidos no Brasil, a parƟ r das orientações da PolíƟ ca 
Nacional de Mudanças ClimáƟ cas. 

Em relação aos fornecedores, a Vale insƟ tuiu o pro-
grama Gestão de Emissão de Gases de Efeito Estufa na 
Cadeia de Valor, com o objeƟ vo de engajá-los nesses 
esforços e criar valores de longo prazo. Para isso, tem 
promovido a capacitação de empresas fornecedoras 
no mundo inteiro para que realizem seu inventário de 
emissões. Durante os anos de 2011 e 2012, foram pro-
movidos diversos treinamentos, em vários conƟ nentes 
onde a empresa opera.  

Outro compromisso assumido diz respeito a fontes re-
nováveis de energia, efi ciência energéƟ ca e inovação 
tecnológica. Uma das primeiras empresas a incluir o 
biodiesel em suas operações, a Vale está invesƟ ndo, 
inicialmente, US$ 633 milhões na produção e expansão 
do uso de biocombusơ vel em seu maquinário e em seu 
sistema logísƟ co, no Brasil. O objeƟ vo é alcançar, até 
2015, o nível de 20% de biodiesel na mistura do bio-
combusơ vel uƟ lizado. 

Em 2011, a empresa adquiriu o controle acionário da 
Biopalma da Amazônia S.A. para a produção da prin-
cipal matéria-prima do biodiesel, o óleo de palma. Do 
ponto de vista ambiental, é um projeto que permiƟ rá 
a redução de emissões de gases de efeito estufa, assim 
como a recuperação de áreas impactadas. 

A empresa será responsável por 80 mil hectares culƟ va-
dos com palma, no Estado do Pará, 20 mil deles de agri-
cultura familiar, com a parƟ cipação de 2 mil famílias, até 
2013. O objeƟ vo é ter, no fi nal de 2012, 60 mil hectares 
plantados e chegar aos 80 mil em 2013. Essas aƟ vidades 
ocorrem em locais antes culƟ vados com pastagens que 
se encontravam abandonados, no bioma amazônico. 
Além da recuperação dessas áreas com o planƟ o da pal-
ma, cerca de 70 mil hectares serão desƟ nados a reserva 
legal e área de preservação permanente.

A Vale tem aplicado a inovação e tecnologia a favor da 
sustentabilidade também em seu novo projeto no Pará, o 
S11D, que ampliará a produção anual de minério de ferro 

Vale has taken the challenge of acti ng proacti vely within 
the context of climate change. In 2011, it invested 
over US$ 10 million in energy effi  ciency projects and 
corporate projects aimed at sustainability. Its Corporate 
Guidelines on Climate Change and Carbon was updated 
in 2012 to include a global emission reducti on target 
and to strengthen its mobilizati on role throughout the 
value chain to combat climate change in an integrated 
manner. The target is to reduce by 5% the emissions 
forecast to 2020 by adopti ng a methodology similar 
to the sectoral plans developed in Brazil, based on the 
Nati onal Climate Change Policy guidelines. 

As for suppliers, Vale created the Greenhouse Gas (GHG) 
Emissions Management in the Value Chain program 
aimed at engaging suppliers in this eff ort and creati ng 
long-term values. For this purpose, it has promoted 
supplier companies’ training worldwide so they can 
make their GHG inventories. Along 2011 and 2012, 
many training sessions were held in several conti nents 
where the company operates.  

Another commitment made concerns renewable energy 
sources, energy effi  ciency and technological innovati on. 
One of the fi rst companies to adopt biodiesel in its 
operati ons, Vale is initi ally investi ng US$ 633 million in 
producti on and expansion of biofuel use in its machinery 
and logisti cs system in Brazil. The target is to att ain, by 
2015, 20% of biodiesel in the biofuel blend. 

In 2011, Vale acquired a 70% stake in Biopalma da 
Amazônia S.A., a Brazilian company that produces palm 
oil, a raw material used to make biodiesel. From the 
environmental perspecti ve, this project will allow for GHG 
emission reducti on and recovery of impacted areas. 

The company will be responsible for 80,000 hectares 
of planted palm in the State of Pará, 20,000 of 
which from family farms, involving 2,000 families, by 
2013. The goal is having, by the end of 2012, 60,000 
hectares planted, and reaching 80,000 by 2013. These 
acti viti es take place in areas formerly used for pastures 
that were abandoned, in the Amazon biome. Besides 
recovering these areas by planti ng Palm, around 
70,000 hectares will become a legal reserve and 
permanent preservati on area.

Vale has also applied sustainability-oriented 
technological innovation in its new project in the 
State of Pará, the S11D, that will increase iron 
ore annual production in the region of Carajás 
by up to 90 million metric tons. Ore processing 
will incorporate an innovative methodology 
developed by Vale, which uses the material’s 
natural moisture to aid screening. This process 
will cut water consumption by 93% in comparison 

VALE Vale

www.vale.com

publicacao_balanco_forumClima_2012_v26.indd   53publicacao_balanco_forumClima_2012_v26.indd   53 29/10/12   14:4029/10/12   14:40



54 Balanço de Ações do Fórum Clima / Climate Forum Assessment of Actions 

na região de Carajás em até 90 milhões de toneladas mé-
tricas. O processo de tratamento se tornará inteiramente 
a seco, possibilitando a redução de 93% do consumo de 
água em relação ao processo convencional e a reuƟ liza-
ção de 86% da água captada. A operação do sistema de 
lavra de mina, por sua vez, será basicamente sem o uso 
de caminhões, com a implantação de um sistema que 
uƟ liza tecnologia In-Pit Crushing and Conveying, conhe-
cido como Sistema Truckless. A subsƟ tuição de cami-
nhões por correias transportadoras proporcionará signi-
fi caƟ va redução no consumo de óleo diesel, na emissão 
de parƟ culados, na geração de resíduos – como pneus, 
fi ltros e lubrifi cantes, entre outros – e nas emissões de 
GEE, em cerca de 118 mil toneladas de CO2 equivalen-
tes por ano.

with the conventional process and 86% of the 
water extracted at Vale’s facilities will be reused. 
Mining operations will not feature trucks, but 
rather a “truckless” system using in-pit crushing 
and conveying technology. By using the conveyor 
belts, the system will achieve significant reductions 
in diesel oil consumption, particulate emissions and 
the generation of waste such as tires, filters and 
lubricants, among others – and in GHG emissions, by 
around 118,000 metric tons of CO2e/year. 
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Na VotoranƟ m Industrial (VID), atuamos em um 
porƞ ólio diversifi cado de negócios, em setores de base 
da economia. Temos operações no Brasil e em mais 15 
países. Estamos numa fase de internacionalização que 
vem se acentuando visando o crescimento dos negócios 
por meio do desenvolvimento sustentável. 

Por isso, buscamos sempre as melhores práƟ cas em 
nossos projetos e em nossas iniciaƟ vas e operações, a 
fi m de alcançar resultados consistentes e duradouros 
para a miƟ gação dos impactos socioambientais negaƟ -
vos de nossas operações e o desenvolvimento das loca-
lidades onde estamos presentes.

Como somos grandes emissores de gases de efeito es-
tufa (GEE), perseguimos com constância sua redução. 
Temos a meta, para 2020, de manter ou reduzir a emis-
são de carbono por tonelada produzida (base 2010). 
Estamos implantando, em 2012, uma ferramenta para 
análise de oportunidades de invesƟ mentos em relação 
ao total de emissões.

Somos signatários da Carta Aberta ao Brasil sobre 
Mudanças Climáti cas, fi rmada em 2009, na qual as 
empresas parƟ cipantes assumiram uma série de com-
promissos para a redução dos impactos das mudanças 
climáƟ cas e também na qual foram propostas ações ao 
Governo Federal.

Podemos destacar as seguintes iniciaƟ vas recentes:

• Desde 2008 realizamos, anualmente, nosso inventá-
rio de emissões (abrangendo emissões diretas e in-
diretas), incluindo até os transportes terceirizados e 
exclusivos da VID (Escopo 3). O inventário é publica-
do no GHG Protocol Brasil (www.registropublicode-
emissoes.com.br), que visa esƟ mular a cultura cor-
poraƟ va para realização e divulgação de inventários 
de emissões de GEE, levando em conta, também, os 
Balanços EnergéƟ cos das Unidades. Em 2011, nosso 
inventário recebeu o selo ouro do Programa Brasi-
leiro GHG Protocol, por trazer o levantamento das 
emissões em todas as operações brasileiras, incluin-
do as de alguns fornecedores, e por ter sido audita-
do por uma consultoria independente.

• EsƟ vemos presentes na COP-17, realizada em 2011 
em Durban, na África do Sul, onde apresentamos nos-
sa estratégia e nossas práƟ cas de gestão de GEE. Em 
2012, esƟ vemos na RIO+20.

• Em 2011, parƟ cipamos de diversas discussões, no 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
(MDIC) e no Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
sobre a regulamentação da PolíƟ ca Nacional de Mu-
danças ClimáƟ cas. No âmbito estadual atuamos no 
mesmo com governos, em São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro.

Votoranti m Industrial (VID) has a diversifi ed business 
portf olio in basic economic sectors. We operate 
in Brazil and 15 countries. We are in a phase of 
internati onalizati on which has been increasing order 
business growth through sustainable development.

For this reason, we are always in search of best 
practi ces in our projects, initi ati ves and operati ons 
to achieve consistent and lasti ng results aimed at 
miti gati ng the negati ve social and environmental 
impacts of our operati ons and developing the 
surrounding communiti es.

As major greenhouse gas (GHG) emitt ers, we pursue 
permanent reducti on. Our target to 2020 is to keep or 
reduce carbon emission per produced ton (2010 baseline). 
In 2012, we are implementi ng a tool aimed at analyzing 
investment opportuniti es against total emissions.

We are signatory to the Open LeƩ er to Brazil on 
Climate Change, issued in 2009, in which parti cipati ng 
companies make several commitments to reduce 
climate change-related impacts and in which proposals 
to the Brazilian Government were put forward.

The following recent acti viti es can be highlighted:

• Since 2008, we have annually submitt ed our 
greenhouse gas (GHG) inventory (covering direct 
and indirect emissions), including VID’s contractors’ 
and own transportati on (Scope 3). The inventory 
is published in the GHG Protocol Brazil (www.
registropublicodeemissoes.com.br), aimed at 
encouraging the corporate culture of  preparing 
and disclosing GHG inventories, taking into account 
the Units’ Energy Balances. In 2011, our inventory 
was awarded the Golden Seal of the Brazilian GHG 
Protocol Program for calculati ng emissions in all 
Brazilian operati ons, including some suppliers’, and 
for being externally audited.

• We att ended COP-17, held in Durban, South Africa, in 
2011, where we presented our strategy  and GHG ma-
nagement practi ces. In 2012, we att ended RIO+20.

• In 2011, we parti cipated in several discussions, in the 
Ministry of Development, Industry and Trade (MDIC) 
and in the Ministry of the Environment (MMA), 
about the Nati onal Climate Change Policy regulati on. 
We have had the same parti cipati on at state level in 
São Paulo, Minas Gerais and Rio de Janeiro.

• We started in 2011 to encourage the practi ce of 
inventories among key suppliers. We partnered 
with the Brazilian Business Council for Sustainable 
Development – CEBDS to off er training to suppliers 
together with other companies of the CEBDS Energy 
and Climate Change Technical Committ ee. Training 
sessions began in March/April 2012.

VOTORANTIM INDUSTRIAL Votorantim Industrial

com.br

www.votorantim.com.br
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• Também iniciamos, em 2011, o incenƟ vo à práƟ ca de 
inventários para os principais fornecedores. Firma-
mos convênio com o Conselho Empresarial Brasileiro 
para o Desenvolvimento Sustentável – CEBDS, para 
prover treinamento a fornecedores, em conjunto 
com outras empresas da Câmara Técnica de Energia e 
Mudança do Clima. Os treinamentos começaram em 
março/abril de 2012.

• Estamos desenvolvendo seis projetos de geração 
de crédito de carbono, além de um projeto de car-
bono da VotoranƟ m Metais no Mercado Voluntário 
padrão VCS (Voluntary Carbon Standard), com a 
esƟ maƟ va de redução de 168 mil VERs/ano. Em 
2011 dois desses projetos, um referente a UHE em 
reservatório existente e o outro referente a troca de 
combusơ vel,  geraram uma redução de aproximados 
70 mil tCO2e de emissões. Os demais projetos em 
andamento possuem uma esƟ maƟ va de redução de 
aproximadamente 140 mil tCO2e/ano e envolvem 
projetos relacionados a Efi ciência EnergéƟ ca, SubsƟ -
tuição de combusơ vel fóssil e Recuperação de calor.

Outras informações: Relatório Único VID (Anual e de Sus-
tentabilidade), em www.votoranƟ m.com/relatorio.

• We are developing six carbon credit generati on pro-
jects and a carbon project by Votoranti m Metals, at 
Voluntary Carbon Standard (VCS), with an expected 
reducti on of 168 thousand VERs/year. In 2011, two 
of these projects – one regarding the hydroelectric 
power plant in an existi ng dam and another 
regarding fuel substi tuti on – resulted in an emissions 
reducti on of approximately 70 thousand tCO2e. 
The remaining projects underway are expected to 
generate a reducti on of approximately 140 thousand 
tCO2e/year and involve Energy Effi  ciency, Fossil Fuel 
Substi tuti on and Heat Recovery.

For more informati on, access VID Integrated Report 
(Annual and Sustainability), at
www.votoranƟ m.com/relatorio.

publicacao_balanco_forumClima_2012_v26.indd   56publicacao_balanco_forumClima_2012_v26.indd   56 29/10/12   14:4029/10/12   14:40



57

Em 2005, o Walmart encomendou um estudo para avaliar 
os impactos prejudiciais ao meio ambiente na cadeia de 
valor da qual parƟ cipa. A análise revelou que 8% decor-
rem diretamente do varejo, enquanto os 92% restantes 
estão relacionados a outros agentes, como fornecedores 
e clientes. Os dados evidenciaram a necessidade de ações 
conjuntas com os stakeholders para tornar facơ vel o cum-
primento da meta global da rede de evitar a emissão de 
20 milhões de toneladas métricas de gases de efeito estufa 
(GEE) na cadeia de suprimentos até 2015. 

No Brasil, o programa Sustentabilidade de Ponta a 
Ponta é uma das principais iniciaƟ vas para o desenvol-
vimento de produtos com menor impacto ambiental. 
Hoje em sua terceira edição, já envolveu 23 fornece-
dores do Walmart e conta com a assessoria do Centro 
de Tecnologia de Embalagem (Cetea). A proposta aos 
parƟ cipantes é que revisem o ciclo de vida de um de 
seus arƟ gos e, após essa avaliação, agreguem-lhe dife-
renciais que possibilitem a redução dos impactos nega-
Ɵ vos. Dois produtos de marcas próprias do Walmart já 
passaram por esse processo.  

Entre os beneİ cios observados na segunda edição do 
Sustentabilidade de Ponta a Ponta destaca-se a elimina-
ção de 3.171 toneladas de CO2 nas emissões de gases 
de efeito estufa equivalente (economia de 17,3 milhões 
de quilômetros rodados). Já a diminuição no tamanho 
de embalagens permiƟ u ampliar de 32% para 64% a 
quanƟ dade de itens transportados em cada caminhão, 
evitando o consumo de 232.430 litros de diesel. Esses 
dados consideram apenas a projeção de vendas dos 
produtos no Walmart, no período de um ano.  

O Walmart mantém ainda uma série de outras iniciaƟ vas 
que abrangem diferentes aspectos do negócio. As unida-
des ecoefi cientes são um dos exemplos. Consomem de 
25% a 30% menos energia e emitem, no mínimo, 30% 
menos gases de efeito estufa. Para isso, são implementa-
das iniciaƟ vas como a subsƟ tuição de gases refrigerantes 
nos sistemas de ar condicionado e refrigeração, além de 
uƟ lizados sistemas de iluminação mais efi cientes.   

Para a redução das emissões de GEE pelos veículos da 
frota que atende o Walmart, há o programa Sustentabi-
lidade em Transporte, que, em conjunto com os trans-
portadores parceiros da rede, mapeou 31 soluções. Entre 
as principais está o backhaul, que oƟ miza o consumo de 
combusơ vel por quilômetro rodado. Outros destaques 
são o uso de microesferas dentro dos pneus (capaz de 
gerar uma economia de até 2% de combusơ vel), de de-
fl etores nas cabines de caminhões (que, por uma melho-
ra aerodinâmica, economiza até 4% de combusơ vel) e o 
double deck, que a cada quatro viagens economiza uma.

Veja imagem na próxima página.

In 2005, Walmart commissioned a study to assess 
negati ve environmental impacts of its value chain. The 
study showed that 8% derive directly from the retail 
acti viti es whereas the remaining 92% are related to 
other agents, such as suppliers and customers. Data 
showed the need for joint acti ons with stakeholders 
to ensure the achievement of the company’s global 
target of cutti  ng the emission of 20 million metric tons 
of greenhouse gas (GHG) in the supply chain by 2015. 

In Brazil, the End to End Sustainability Project is one 
of the key initi ati ves aimed at the development of 
products with less environmental impact. Currently, in 
its third editi on, it has already engaged 23 Walmart 
suppliers and has the support of the Packaging 
Technology Center (Cetea). The objecti ve is that 
parti cipants in the project review the life cycle of one 
of their products and, following this analysis, adopt 
ideas that lead to reduced negati ve impacts. Two 
Walmart own brand products have already gone 
through this process.  

Among the benefi ts identi fi ed in the second editi on 
of the End to End Sustainability Project we can 
highlight the eliminati on of 3,171 tons of CO2e (17.3 
million kilometers saved). The reducti on in the size of 
packaging enabled an increase from 32% to 64% in 
the amount of cases transported in each truck, thus 
avoiding the consumpti on of 232,430 liters of diesel. 
These data took into account only the forecast of one 
year sales of these products at Walmart.  

Walmart undertakes several other initi ati ves along 
diff erent aspects of the business. The eco-effi  cient 
units are one example; they consume from 25% to 30% 
less energy and emit, at least, 30% less greenhouse 
gases. For this purpose, initi ati ves such as the 
replacement of refrigerant gases in air-conditi oners 
and refrigerati on, as well as more effi  cient lighti ng 
systems, have been implemented.   

In order to reduce GHG emissions of the fl eet trucks 
that serve Walmart, the Sustainable Transportati on 
Program was implemented and, in a joint work with 
the company’s transportati on providers, mapped 
31 soluti ons. Among the key soluti ons we can fi nd 
the backhaul, which opti mizes fuel consumpti on 
per kilometer driven. Other highlights are the ti re 
balancing beads (that can reduce fuel consumpti on 
by 2%), the cabin air defl ectors (which, due to bett er 
aerodynamics, can reduce fuel consumpti on by 4%) 
and the double deck, that saves one in every four trips.

See picture on next page.

WALMART Walmart

com.br

www.walmart.com.br
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Loja ecoeficiente do Walmart em São Paulo
Walmart’s eco-efficient store in São Paulo
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